
PRÉCAUTIONS GÉNÉRALES D’INSTALLATION ET D’UTILISATION
• Cet appareil est destiné exclusivement à un usage domestique, pour assurer le renouvellement d’air d’une habitation       

dans le cadre d’un système de Ventilation Mécanique Contrôlée (VMC).
• Cet appareil peut être utilisé par des enfants âgés d’au moins 8 ans et par des personnes ayant des capacités physiques, 

sensorielles ou mentales réduites ou dénuées d’expérience ou de connaissance, s’ils (si elles) sont correctement 
surveillé(e)s ou si des instructions relatives à l’utilisation de l’appareil en toute sécurité leur ont été données et si les 
risques encourus ont été appréhendés. Les enfants ne doivent pas jouer avec l’appareil. Le nettoyage et l’entretien par 
l’usager ne doivent pas être effectués par des enfants sans surveillance.

• Des précautions doivent être prises pour éviter un refoulement, à l’intérieur de la pièce, de gaz provenant du tuyau 
d’évacuation d’appareils à gaz ou d’autres appareils à feu ouvert. Ainsi, les appareils à combustion doivent être installés 
en respectant rigoureusement leurs règles de mise en œuvre, notamment en termes d’évacuation des gaz brûlés et 
d’amenée d’air neuf.

• Ne pas raccorder cet appareil au refoulement d’une cheminée ou d’appareil tels que : hotte de cuisine, climatisation, 
chauffage, sèche-linge, chaudière gaz, ou tout autre appareil évacuant de l’air chaud (40°C maxi), des poussières ou 
des vapeurs explosives.

• Pour toute intervention sur l’appareil (installation, maintenance, etc…), couper l’alimentation électrique et s’assurer 
qu’elle ne puisse être rétablie accidentellement.

• La ligne destinée à alimenter l’appareil doit être conforme à la NF C15-100 et équipée d’un dispositif de coupure 
omnipolaire ayant une distance d’ouverture d’au moins 3mm (Intensité de protection : 2A).

• En cas de surchauffe du moteur, un coupe-circuit thermique à réarmement manuel arrête automatiquement l’appareil. 
Le réarmement s’opère en coupant l’alimentation électrique de l’appareil puis en l’enclenchant de nouveau. Le 
réarmement ne doit avoir lieu qu’après le contrôle d’un professionnel.

• ATTENTION: Afin d’éviter tout danger dû au réarmement intempestif du coupe-circuit thermique, cet appareil ne doit 
pas être alimenté par l’intermédiaire d’un interrupteur externe, comme une minuterie, ou être connecté à un circuit qui 
est régulièrement mis sous tension et hors tension par le fournisseur d’électricité.

• Le fabricant ne peut être tenu pour responsable et décline toute responsabilité en cas de dommages subis par les 
personnes ou les biens à la suite d’une utilisation inappropriée.

• Au déballage, s’assurer que l’appareil n’a subi aucun dommage.
• Si un problème persiste, s’adresser à professionnel et toujours utiliser des pièces détachées d’origine constructeur.

PRINCIPE DE FONCTIONNEMENT
Le système de ventilation mécanique contrôlée permet le renouvellement de l’air dans votre habitation. L’air vicié est évacué par les bouches 
d’extraction situées dans la cuisine et les sanitaires (toutes pièces équipées d’un point d’eau hors cuisine). L’air neuf est introduit par les entrées 
d’air situées dans les pièces principales.
Le caisson de VMC possède plusieurs vitesses de fonctionnement commandées par un commutateur : 
• Petite Vitesse : fonctionnement permanent.
• Grande Vitesse : A utiliser pour évacuer les pollutions spécifiques (odeur cuisine, humidité salle de bains, fumée de tabac, etc…).
Toute installation comprend : 
• Une ligne d’alimentation électrique (3 x 1.5 mm² + gaine annelée Ø 20).
• Des bouches d’extraction dans les pièces de services (cuisine, salle de bains, WC, buanderie, etc…).
• Des entrées d’air dans les pièces principales (séjour, chambres, bureau, etc…).
• Un dispositif de rejet d’air vicié adapté à la VMC (en toiture ou en façade). Tuile à douille interdite.
• Des conduits PVC souples de Ø correspondant aux piquages auxquels ils seront raccordés et de préférence isolés pour réduire la condensation 

dans le réseau.
• Des dispositifs d’étanchéité de réseau : ruban adhésif, colliers de serrage, etc.
• Un détalonnage de 1.5 cm des portes intérieures pour permettre la circulation de l’air.
• Un commutateur de commande.

ATTENTION : A lire impérativement et avec attention avant l’installation et l’utilisation de l’appareil. 
A conserver pendant toute la durée de vie de l’appareil.
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NOTICE D’INSTALLATION POUR VMC
FACILIO, FACILIO SILENCE & FACILIO HV

ATENÇÃO: Leia atentamente o manual antes da instalação / uso do dispositivo. 
Conserve-o até ao fim de vida útil do aparelho.

MANUAL DE INSTALAÇÃO PARA VMC
KÉRIOS AUTOCOMUT

PERCAUÇÕES GERAIS DE INSTALAÇÃO E UTILIZAÇÃO

PRINCIPIO DE FUNCIONAMENTO

Este aparelho destina-se exclusivamente ao uso doméstico, para garantir a renovação do ar de uma casa como 
parte de um sistema de Ventilação Mecânica Controlada (VMC).
Este dispositivo pode ser utilizado por crianças com pelo menos 8 anos de idade e por pessoas com reduzida ca-
pacidade fisíca, sensorial ou mental ou falta de experiência ou de conhecimento, se forem adequadamente super-
visionadas ou se instruidas sobre o uso seguro do dispositivo. As crianças não devem brincar com o dispositivo. A 
limpeza e manutenção do dispositívo pelo usuário não deve ser realizada por crianças sem supervisão.
Devem ser tomadas percauções para evitar o refluxo, para o interior da divisão, de gás do tubo de exaustão de 
aparelhos a gás ou outros aparelhos com fogo aberto. Assim, os dispositivos de combustão devem ser instalados 
de modo a respeitar rigorosamente as suas regras de instalação, nomeadamente em termos de evacuação dos 
gases de fornecimento de ar novo.
Não ligue esta unidade a uma chaminé ou à saída de um aparelho, tais como: exaustor, ar condicionado, aque-
cimento, secadora, caldeira a gás ou qualquer outro aparelho que descarregue ar quente (máx. 40 ° C), pó ou 
vapores explosivos.
Para qualquer intervenção no dispositivo (instalação, manutenção, etc ...), certifique-se que a fonte de alimentação 
está desligada e que não pode ser restaurada acidentalmente.
A linha destinada a fornecer o dispositivo deve estar em conformidade com a NF C15-100 e estar equipada com 
um dispositivo de corte omnipolar com uma distância de abertura de pelo menos 3mm (intensidade de proteção: 2A).

O dispositivo está equipado com um disjuntor térmico com reset manual, o ventilador em caso de aquecimento 
anormal desliga-se. Para voltar a ligar, deve cortar a energia elétrica e depois volta a ligá-la novamente. O rearma-
mento só deve ocorrer após a inspecção de um profissional.

O dispositivo está equipado com um disjuntor térmico com reset manual, o ventilador em caso de aquecimento 
anormal desliga-se. Para voltar a ligar, deve cortar a energia elétrica e depois volta a ligá-la novamente. O rearma-
mento só deve ocorrer após a inspecção de um profissional.

AVISO: Para evitar qualquer perigo devido à reposição acidental do disjuntor térmico, este dispositivo não deve 
ser alimentado por um comutador externo, como um temporizador, ou conectado a um circuito é regularmente 
ligado e desligado pelo fornecedor de eletricidade.
O fabricante não pode ser responsabilizado e declina qualquer responsabilidade em caso de danos sofridos por 
pessoas ou propriedades como resultado de uso indevido do dispositivo.

Se um problema persistir, entre em contato com um profissional e sempre use peças de reposição originais do 
fabricante.

O sistema de ventilação mecânica controlada permite a renovação do ar em sua casa. O ar viciado é extraído pelas gre-
lhas de extração localizadas na cozinha e nos sanitários (qualquer divisão equipada com ponto de água exceto cozinha). 
O ar novo é insuflado através das entradas localizado nos quartos principais. A máquinaVMC possui várias velocidades de 
operação controladas por um comutador:

Velocidade Máxima: utilizada para extrair o ar quando existe poluição expecífica (odor de cozinha, humidade da casa de 
banhos/sanitários, fumo de cigarros, etc).

Tubos flexíveis de PVC de Ø correspondentes às conexões às quais serão conectados e preferencialmente isolados para 
reduzir a condensação na tubagem.

Uma linha de fornecimento de energia (3 x 1,5 mm² + tubo protector de cabo Ø 20).
Grelhas de extração de ventilação nas salas de serviço (cozinha, casa de banhos, sanitário, lavandaria, etc ...).
Entradas de ar nas principais divisões (sala de estar, quartos, escritório, etc ...).

Dispositivos de vedação de rede: fita adesiva, abraçadeiras, etc
1,5 cm de altura das portas interiores ao chao para permitir a circulação de ar
Um comutador 

Uma saida de ar viciado adaptado ao VMC (no telhado ou na fachada). Grelha de fachada.

Qualquer instalação inclui:

Ao desembalar, certifique-se de que a unidade não foi danificada.

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•

•
•

Velocidade Mínima: funcionamento permanente.•
•

•
•
•
•
•

•
•
•



• Positionner des entrées d’air dans chaque pièces principales 
   (séjour, salon, chambres, bureau, etc…).
• En menuiseries ou maçonnerie.
• La somme des débits des entrées d’air doit être égale au tableau ci-contre :

Nb de pièces principales Séjour Autres pièces principales

 2 à 3 60 m³/h 30 m³/h

4 à 5 45 m³/h 30 m³/h

6 à 7 45 m³/h 22 m³/h

Insérer la bouche dans la manchette.

• Positionner les bouches d’extraction dans chaque pièce de service (cuisine, salle de bains, WC, cellier, etc...)
• Au plafond ou au mur (axe à 20 cm des parois)
• A l’opposé de la porte d’accès à la pièce
• Jamais au-dessus d’une source de chaleur.

Faire le tracé de découpe en 
prenant la manchette comme 
gabarit.

Faire la découpe à l’aide d’une scie. Positionner la manchette dans la 
paroi à l’aide des griffes.
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Installation du caisson 2

Installation des entrées d’air 1

Installation des bouches d’extraction 3

• Le caisson de VMC doit être installé à l’abri des intempéries (en combles par exemple) et au plus près des pièces à raccorder. Il peut être 
posé ou suspendu dans toutes les positions.

• Les performances du caisson de VMC sont garanties avec les bouches d’extraction ci-contre : Réf : 010052
Réf : 010053

ELECTRICITE 
www.marque-nf.com

IPX2
Poids : 
2.9 kg

CARACTÉRISTIQUES TECHNIQUES
• Domaine d’emploi : caisson de VMC simple flux autoréglable pour logement équipé d’une cuisine et jusqu’à 4 sanitaires pour 2 à 7 pièces 

principales (2 salles de bains maximum).
• Conforme au règlement de certification NF Electricité (NF 089).
• Conforme à l’arrêté de Mars 1982 modifié (débits extraits).
• Conforme à la NRA (Nouvelle Réglementation Acoustique) : 

niveau de puissance acoustique en petite vitesse du bruit mesuré 
à l’aspiration de la bouche cuisine <37dB(A) - 24.5 dB(A) en version SILENCE.

• Structure en pièces plastiques (polypropylène).
• Mototurbine à réaction montée sur roulements à billes.
• Alimentation monophasé 230V – 50Hz

  Performances Petite vitesse Grande vitesse

Débit mini : T7 + 2 sdB + 2 WC 135 m³/h 225 m³/h

Puissance 12 W 29 W

Consommation 13.4 W-Th-C

35
0 

m
m

358 mm

257 mm

Piquage cuisine
Ø 125 mm

Avec système venturi

Piquages sanitaires
Fermés Ø 80 mm

Piquages sanitaires
Ø 80 mm

Piquage rejet Ø 125 mm

Bouton de réglage de l’hygrostat
(sur modèle hygrovariable)

15 m3/h 30 m3/h

• Configurer les piquages sanitaires Ø80 conformément au tableau ci-dessous et boucher les piquages non-utilisés.

Nb pièces 
principales

Salle de bains ou douche 
avec ou sans WC

Autre
Salle d’eau*

WC unique** WC multiple**

2 15 15 15 15
3 30 15 15 15

4 et + 30 15 30 15

*Une salle d’eau est une pièce autre que la cuisine, équipée d’un point d’eau, mais sans baignoire ni douche (Cellier, buanderie, etc...). 
**Un WC dans une salle de bains doit être pris en compte dans le nombre de WC total du logement.

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS

INSTALAÇÃO DAS ENTRADAS DE AR

INSTALAÇÃO DAS GRELHAS DE EXTRAÇÃO

INSTALAÇÃO DA MÁQUINA

Sistema de ventilção mecânica de fluxo simples auto-regulável para habitações de 2 a 7 divisões com capacidade para 
uma cozinha e até 5 sanitário (2 casa de banhos máx.). 

Instale as entradas de ar em cada divisão (sala de estar, sala de estar, 
quartos, escritório, etc ...).
Em marcenaria ou alvenaria.
A soma dos fluxos de entrada de ar devem ser igual à tabela ao lado:

Conforme com o decreto alterado de março de 1982 (débitos extraídos).
Em conformidade com a NRA (New Acoustic Regulation): nível de ruído 
em mínima velocidade medido na grelha da cozinha <34 dB(A)

A VMC deve ser instalada num local ao abrigo das intempéries (no sótão, por exemplo) e o mais próximo possível das 
salas a serem conectadas. Pode ser assente ou suspensa em todas as posições.

Configure as ligações sanitárias Ø80 de acordo com 
a tabela abaixo e bloqueie as ligações não utilizadas. 1-Levante a aba na parte de trás 

da conecção.
2-Puxe o obturador para fixa-lo à 
conecção.

1-Empurre o obturador para a 
parte de trás da conecção.
2-Remova o obturador.

O desempenho da VMC é garantido com as seguintes grelhas de extração:

Instale as grelhas de extração em cada divisão pretendida (cozinha, sanitário, casa de banhos, etc)
No tecto ou parede com expessura 
máxima de 20 cm
Em frente à porta de acesso da divisão
Nunca por cima de uma fonte de calor

* Uma divisão com água entende-se uma divisão diferente da cozinha, equipada com um 
ponto de água, mas sem banheira ou chuveiro (despensa, lavandaria, etc ...).
** Uma casa de banho unica contempla duche/banheira, sanita e lava mãos, uma casa de 
banho multipla tem a sanita em separado, sendo que nesta deverá ser instalada uma grelha 
de extração.

Estrutura em peças plásticas (polipropileno).
Mototurbina de reação montada sobre rolamentos de esferas.
Fonte de alimentação monofásica 230V - 50Hz

As performances da velocidade mínima para T2 a T4 não são certifi cadas.
A velocidade mínima para T5 a T7 permite obter performances certifi cada para T2 a T4.

*Utilize a velocidade correspondente à sua habitação

Conforme o Regulamento de Certificação de Eletricidade da NF (NF 205) 
exceto a pequena velocidade t2 a T4 (veja tabela de performances).

•

•

•
•

•
•
•

Performance Velocidade mínima*
Velocidade 

máxima

Débito min: T2 a T4 90 m³/h 225 m³/h

Débito min: T5 a T7 135 m³/h 225 m³/h

Potência T2 a T4:14W T5 a T7: 20.5W 46 W

Consumo T2 a T4:15.3W-Th-C ou T5 a T7: 21.6W W-Th-C

Nº de divisões Sala Outras divisões

2 a 3 60 m³/h 30 m³/h

4 a 5 45 m³/h 30 m³/h

6 a 7 45 m³/h 22 m³/h

•

•
•

•

• Ajuste a 15 m³/h:•

Atenção: independentemen-
te do ajuste feito, verifique 
que o obrturador está no 
devido lugar

•

Ajuste a 30 m³/h:•

•

•
•

•
•

Nº de 
divisões

Casa de banho ou duche 
com ou sem Wc

Outras divisões c/ 
água*

Wc 
Único**

WC 
Multiplo**

2 15 15 15 15

3 30 15 15 15

4 ou + 30 15 30 15

Faça a marca de corte 
tomando o tubo da gre-
lha como molde.

Faça o corte na parede/
tecto.

Insira o tubo na parede/
tecto recorrendo às 
garras.

Aplique a grelha de 
extração no tubo.

Cozinha
Sanitários

 15 m³/h 30 m³/h

Velocidade min. 45 a 58  m³/h 15 a 18  m³/h 30 a 36  m³/h

Velocidade max. <135 m³/h 15 a 21  m³/h 30 a 42  m³/h

conecção de exaustão 
Ø125mm

conecção de cozinha 
Ø125mm

com sonda HIGRO

conecção sanitária 
Ø80mm

com sonda HIGRO

conecções sanitárias + 
tampas Ø80mm

conecção sanitária  
Ø80mm

Peso:
2,9 KgCaracterísticas de fluxo de ar certificadas:



• Positionner des entrées d’air dans chaque pièces principales 
   (séjour, salon, chambres, bureau, etc…).
• En menuiseries ou maçonnerie.
• La somme des débits des entrées d’air doit être égale au tableau ci-contre :

Nb de pièces principales Séjour Autres pièces principales

 2 à 3 60 m³/h 30 m³/h

4 à 5 45 m³/h 30 m³/h

6 à 7 45 m³/h 22 m³/h

Insérer la bouche dans la manchette.

• Positionner les bouches d’extraction dans chaque pièce de service (cuisine, salle de bains, WC, cellier, etc...)
• Au plafond ou au mur (axe à 20 cm des parois)
• A l’opposé de la porte d’accès à la pièce
• Jamais au-dessus d’une source de chaleur.

Faire le tracé de découpe en 
prenant la manchette comme 
gabarit.

Faire la découpe à l’aide d’une scie. Positionner la manchette dans la 
paroi à l’aide des griffes.
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Installation du caisson 2

Installation des entrées d’air 1

Installation des bouches d’extraction 3

• Le caisson de VMC doit être installé à l’abri des intempéries (en combles par exemple) et au plus près des pièces à raccorder. Il peut être 
posé ou suspendu dans toutes les positions.

• Les performances du caisson de VMC sont garanties avec les bouches d’extraction ci-contre : Réf : 010052
Réf : 010053

ELECTRICITE 
www.marque-nf.com

IPX2
Poids : 
2.9 kg

CARACTÉRISTIQUES TECHNIQUES
• Domaine d’emploi : caisson de VMC simple flux autoréglable pour logement équipé d’une cuisine et jusqu’à 4 sanitaires pour 2 à 7 pièces 

principales (2 salles de bains maximum).
• Conforme au règlement de certification NF Electricité (NF 089).
• Conforme à l’arrêté de Mars 1982 modifié (débits extraits).
• Conforme à la NRA (Nouvelle Réglementation Acoustique) : 

niveau de puissance acoustique en petite vitesse du bruit mesuré 
à l’aspiration de la bouche cuisine <37dB(A) - 24.5 dB(A) en version SILENCE.

• Structure en pièces plastiques (polypropylène).
• Mototurbine à réaction montée sur roulements à billes.
• Alimentation monophasé 230V – 50Hz

  Performances Petite vitesse Grande vitesse

Débit mini : T7 + 2 sdB + 2 WC 135 m³/h 225 m³/h

Puissance 12 W 29 W

Consommation 13.4 W-Th-C

35
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358 mm

257 mm

Piquage cuisine
Ø 125 mm

Avec système venturi

Piquages sanitaires
Fermés Ø 80 mm

Piquages sanitaires
Ø 80 mm

Piquage rejet Ø 125 mm

Bouton de réglage de l’hygrostat
(sur modèle hygrovariable)

15 m3/h 30 m3/h

• Configurer les piquages sanitaires Ø80 conformément au tableau ci-dessous et boucher les piquages non-utilisés.

Nb pièces 
principales

Salle de bains ou douche 
avec ou sans WC

Autre
Salle d’eau*

WC unique** WC multiple**

2 15 15 15 15
3 30 15 15 15

4 et + 30 15 30 15

*Une salle d’eau est une pièce autre que la cuisine, équipée d’un point d’eau, mais sans baignoire ni douche (Cellier, buanderie, etc...). 
**Un WC dans une salle de bains doit être pris en compte dans le nombre de WC total du logement.

La garantie se limite au seul remplacement des pièces reconnues défectueuses par notre SAV.
En cas de mauvais fonctionnement, rapporter l’appareil accompagné de son justificatif d’achat à votre distributeur. 
La garantie ne couvre pas les dysfonctionnements dus au non-respect des consignes de la présente notice. 

sauf conditions particulières (voir sur l’emballage ou votre distributeur). 
Les pièces détachées concernant ce produit seront disponibles pour une durée de      années à compter de la date d’achat. Pour le service 
après vente (SAV) adressez vous à votre installateur, distributeur ou prenez contact avec notre SAV : 
QUINOA SAV : 65 ZI Eygreteau - 33230 COUTRAS - France - Tél : +33(0)5 57 56 15 95 - E mail : SAV@distribution.QuinoaGroup.com 

Ce produit est conforme à la directive « DEEE ».
En fin de vie, le caisson de VMC ne doit pas être traité avec les déchets ménagers. 
En tant qu’utilisateur final vous avez la responsabilité de le déposer dans un centre de recyclage prenant en charge les appareils 
électriques et électroniques ou de l’apporter au commerçant lors de l’achat d’un nouveau produit. 
Pour de plus amples informations adressez vous à votre municipalité ou à votre magasin distributeur.
Votre geste contribue à la préservation de l’environnement.

Au moins 1 fois/an, l’installation nécessite un entretien :
• Dépoussiérer l’intérieur du caisson de VMC (turbine, piquage, etc...).
• Contrôler les connexions électriques et vérifier l’état général du réseau de gaine.
• Nettoyer et dépoussiérer les bouches d’extraction et les entrées d’air.
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Conduit rejet 

Chapeau de toiture

AIR VICIÉ
SORTIE

Conduit cuisine
Conduit sanitaires

Raccordement des conduits 4

• Raccorder les conduits au caisson de VMC, bouches d’extraction et rejet d’air vicié.
• Utiliser des conduits PVC souples de Ø correspondant aux piquages auxquels ils seront 

raccordés et de préférence isolés pour réduire la condensation dans le réseau.
• Un piquage d’extraction ne doit être raccordé qu’à une seule bouche et réciproquement.
• Utiliser du ruban adhésif et/ou des colliers de serrage pour garantir le maintien et 

l’étanchéité des raccordements.
• Les conduits doivent être bien tendus, suivre un parcours simple et éviter les coudes 

brusques.
• La longueur maximale de conduit est de 12m par piquage d’extraction et 6m pour le rejet.

Raccordement électrique 5

• Utiliser de la gaine annelée Ø20.
• Dévisser et retirer la trappe de câblage, passer la gaine annelée dans l’orifice prévu à cet effet.
• Câbler suivant les schémas ci-dessous et revisser la trappe après câblage.

• Câblage modèle avec Hygrostat • Câblage Modèle standard

SUR MODÈLE AVEC HYGROSTAT (HYGROVARIABLE) :
• Régler le seuil de déclenchement de la grande vitesse à l’aide du bouton de réglage de l’hygrostat (taux de confort 

conseillé 65 à 80%).
• Le retour en petite vitesse s’effectue lorsque le taux repasse sous le seuil réglé.
• Il est toujours possible de forcer le passage en grande vitesse à l’aide du commutateur.

Trappe
de câblage

Entretien général 6

40
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Condition de garantie 8

Protection de l’environnement 7

GARANTIE DE 5 ANS

Passage des 
câbles

10

Schéma de câblage avec interrupteur

Commutateur
en cuisine

Mono 230V-50Hz

Phase

Neutre

Marron

PV

GV

Bleu

Vert-Jaune

Noir

M
O
T
E
U
R

Partie constructeur
déjà connectée

Partie utilisateur
à connecter

L3
Hygrostat

selon modèle Rouge

Schéma de câblage avec inverseur

Commutateur
en cuisine

Mono
230V-50Hz

Phase

Neutre

Marron

Rouge PV

GV

Bleu

Vert-Jaune

Noir

M
O
T
E
U
R

Partie constructeur
déjà connectée

Partie utilisateur
à connecter

L3
Hygrostat

selon modèle

Schéma de câblage avec interrupteur

Commutateur
en cuisine

Mono 230V-50Hz

Phase

Neutre

Marron PV

GV

Bleu

Vert-Jaune

Noir

M
O
T
E
U
R

Partie constructeur
déjà connectée

Partie utilisateur
à connecter

L3

Schéma de câblage avec inverseur

Commutateur
en cuisine

Mono
230V-50Hz

Phase

Neutre

Marron PV

GV

Bleu

Vert-Jaune

Noir

M
O
T
E
U
R

Partie constructeur
déjà connectée

Partie utilisateur
à connecter

L3

CONECÇÕES DE CONDUTAS

MANUTENÇÃO GERAL

FIM DE VIDA

CONDIÇÕES DE GARANTIA

CONECÇÕES ELETRICAS

Conecte as condutas da VMC às grelhas de extração e à exaustão do ar.

Assim que se obtém uma leitura superior a 65% de humidade no ar (taxa fixa de fábrica) num dos sensores a VMC passa para velocidade máxima
A VMC volta á velocidade minima assim que a humidade no ar volta a normalidade.

Ao alterar a velocidade 2 para a velocidade 1, a VMC volta automáticamente à velocidade mínima ao fim de 30 minutos.

A VMC está equipada com 2 sensores de humidade (1 sensor na concecçãod da cozinha, 1 sensor na conecção de Ø80mm do sanitário principal.    

A alteração de velocidade é feita a partir de um comutador instalado na cozinha ou local técnico, o utilizador pode alternar entre a velocidade mínima 
e máxima.

Pelo menos 1 vez por ano, a VMC requer manutenção:

Produto conforme a diretiva DEEE.

Produto conforme a diretiva DEEE.

Use tubos flexíveis de PVC de Ø correspondente às conexões e de preferência 
tubo isolado para reduzir a condensação nas condutas.

Limpe o interior da Máquina VMC (turbina, conecções, etc)

No fim de vida, a VMC não deve ser tratada como lixo doméstico.

Em caso de avaria, remeta o dispositivo acompanhado do comprovativo de compra ao seu distribuidor.

Use fita e / ou braçadeiras para manter o aperto e isolamento das conexões.
As condutas devem estar bem tensionadas, seguir uma rota simples e evitar 
cotovelos.
O comprimento máximo de uma conduta é de 12m por conecção de extração e 
6m de exaustão de ar.

Use tubo protector de cabo Ø20

Modo automático:

Modo manual:

DOUBLE HYGROSTAT (2HR CONTROL):

Desparafuse e remova a tampa, encaixe o tubo protector de cabo no orifício previs-
to para essa finalidade.
Conecte os fios de acordo com os diagramas abaixo e aparafuse a tampa após a fiação.

Uma grelha de extração deve ser conectada apenas a uma boca e vice-versa

Verifique as conecções elétricas bem como o estado geral das condutas

Como consumidor final, você tem a responsabilidade de depositá-lo num centro de reciclagem que suporte 
dispositivos elétricos e eletrônicos ou remetê-lo para o comerciante ao comprar um novo produto.

A garantia não cobre avarias devido à não conformidade com as instruções deste manual.
Exceto condições especiais (veja embalagem ou seu distribuidor).

Limpe as gralhas de extração bem como as entradas de ar.

Para mais informações, entre em contato com o seu município ou distribuidor.

As peças sobressalentes deste produto estarão disponíveis por um período de anos a partir da data da compra. Para 
o serviço pós-venda (SAV) entre em contato com seu instalador, distribuidor ou com o nosso departamento de serviço:
QUINOA SAV: 65 ZI Eygreteau-33230 COUTRAS - France Tél:+33(0)5 57 56 15 95 E mail: SAV@distribution.QuinoaGroup.com

O seu gesto contribui para a preservação do meio ambiente.

conduta de rejeição

grelha de extração

condutas sanitárias

Tampa

Passagem 
de cabos

S1: Ponte para instalação T2 a T4
S2: Ponte para instalação T5 a T7
*Para activar o temporisador de 30 min. 
retorne manualmente o comutador para a 
velocidade mínima.

condutas 
cozinha

•

•

•

•

•
•
•

•
•

•

•

•

•
•
•

•

Esq. de ligação com comutador

Peça do construtor 
já conectada

Peça do construtor 
já conectada

Parte para o usuário 
conectar

Parte para o usuário 
conectar

V.Min. V.Min.

V.Max. V.Max.
Fase

Fase

Mono 230V-50Hz

Mono 230V-50Hz

Neutro Neutro

Comutador 
na cozinha*

Comutador 
na cozinha*

Castanho Castanho

Preto Preto

Azul Azul

Verde-Amarelo Verde-Amarelo

Esq. de ligação com inversor

M
O
T
O
R

M
O
T
O
R
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